
 

 

 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DE GESTÃO PEDAGÓGICA 

GERÊNCIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Neste último tema do bloco de atividades, vamos falar sobre: 

O BAIRRO E A CIDADE 

 

A cidade do Recife é uma das cidades mais belas do nosso país, 
com seus bairros, praças, ruas, rios, pontes e muitas histórias a 
serem contadas e recontadas pela sua gente. 

Nas atividades a seguir, você também poderá conhecer mais sobre 
o bairro onde vive.  

 

1º) Leia o poema da autora Carmem Lúcia. Nele vamos conhecer uma 
história interessante sobre o bairro. Depois, respondas às atividades. 

a. No poema, a autora fala um pouco sobre o bairro onde mora. Como é o 
bairro onde você mora? 

b. Pense um pouco sobre o seu bairro e assinale com X as opções que 
mostram aquilo que há nele.  

SUGESTÕES DE ADAPTAÇÃO DAS ATIVIDADES PARA 
ESTUDANTES PÚBLICO – ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
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c. O bairro é uma parte da cidade. Nos bairros, há casas, ruas, pessoas, 
escolas, padarias, mercados, praças e muitos outros espaços. Faça um 
desenho bem bonito do seu bairro. 

ORIENTAÇÕES: É interessante, caso a criança seja ouvinte, cega e/ou com 
baixa visão, que o adulto/leitor realize a leitura do texto e que a mesma vá 
acompanhando o texto (se for alfabetizada), depois ela responderá à questão 
solicitada. Para estudantes com baixa visão é necessário ampliar letras, textos, 
imagens, gráficos, mapas em tamanho adequado a sua percepção visual e/ou 
utilizar a lupa. Deve-se também incentivar aos estudantes cegos o aprendizado 
do uso de leitores de tela para o celular ou computador (ver 
https://oampliadordeideias.com.br/6-leitores-de-tela-para-seu-computador/ e 
https://cta.ifrs.edu.br/descubra-como-os-cegos-utilizam-smartphones-e-tablets/  

.  
No caso do estudante surdo, utilizar LIBRAS para ele compreender o texto e 
ajudar na escrita das respostas, ou escrever o que ele responder caso não seja 
alfabetizado. O estudante ou sua família podem conhecer mais sinais de libras 
através de um dos aplicativos do Catálogo de Games e Sites Assistivos,  
disponível em:  
http://www.portaldaeducacao.recife.pe.gov.br/sites/default/files/arquivos_inform
ativos_home/este_catalogo_de_aplicativos_assistivos_r02_ab_11_09_19.pdf  

A primeira parte da atividade pode ser feita através da escrita, oralmente, ou mesmo 
com prancha de comunicação. Crianças com Deficiência Intelectual e Autistas 

necessitam muito do concreto para facilitar sua compreensão. Seria bom, após a 
leitura do texto, conversar com a criança e dar uma volta na rua e/ou no bairro 
para identificar alguns pontos comerciais que existem no bairro onde a mesma 
mora, mas em virtude da necessidade de isolamento social, sugerimos usar o 
Google Street View, onde é possível fazer um passeio virtual pela maioria das 
ruas da cidade: https://www.google.com/streetview/. Também é possível fazer 
essa exploração através da construção de maquetes com materiais recicláveis. 

Após esse momento, aí sim, pode-se fazer a transição do tridimensional par ao 
bidimensional, utilizando mapas impressos ou um jogo de pareamento 
nome/imagem, imagem/produtos, estabelecimento/profissional, nome do 
estabelecimento/letra inicial, (isso utilizando materiais disponíveis em casa – 
encartes/revista/jornais...); é interessante também usar fichas com os nomes dos 
comércios impressos para auxiliar na busca no texto.  

Se a criança não tiver mobilidades nos membros superiores e/ou não se 
comunicarem também pode ser utilizadas pranchas de comunicação alternativa 
e/ou tecnologias assistivas.   

Pode ser circulado como manda o enunciado, mas também pode ser, pintado 
(com ajuda de engrossadores de lápis, se for preciso), ou até mesmo 
apontado/indicado como a resposta do estudante. Na parte C do quesito pede-



se para desenhar seu bairro. A criança faz o desenho, se não tiver dificuldade 
de motricidade fina nos membros superiores. Se tiver, a família pode mostrar 
fotos para ela apontar ou falar (com ou sem uso de Prancha de Comunicação 
Alternativa) quando identificar o lugar, deve ser mostrado neste caso várias fotos 
de vários bairros diferentes. É possível também fazer o registro com colagens, 
gravar um áudio, fazer um vídeo ou qualquer outra forma de expressão do 
estudante. 

2º) Agora, responda às questões.  

a. Como se chama seu bairro?  

b. Ele é um bairro residencial, comercial ou industrial?  

c. O bairro em que você mora fica mais perto de indústrias ou de 

comércios? 

d. Você gosta do bairro em que mora? Por quê? 

ORIENTAÇÕES: O adulto/leitor deve fazer a leitura do texto para o(a) estudante 
e realizar a audiodescrição das imagens para os estudantes cegos, com baixa 
visão, caso não usem leitor de tela, e os ainda não alfabetizados. Um recurso 
importante para crianças com baixa visão é a lupa e outros recursos ópticos e 
não ópticos, porque ajudarão na leitura das questões, bem como na observação 
das imagens.  

Nesse quesito, especificamente, a resposta deve ser escrita, mas a criança pode 
desenhar ou colar, inclusive utilizando a parte de trás da folha. O adulto pode 
orientar e até copiar a resposta dela, caso tenha dificuldade na movimentação 
dos membros superiores. O uso de LIBRAS e de prancha de CA pode ajudar na 
compreensão da atividade e, também, em sua resposta.  

Uma proposta interessante sobre o tema é pesquisar com os estudantes da 
turma como fazer um mapa tátil do bairro da escola, de modo que todos, inclusive 
os estudantes com deficiência visual, participem ativamente do projeto. 

Exemplo de mapa tátil, disponível em: 

https://moveracessibilidade.com.br/projetos-de-
sinalizacao-acessivel/ 

 

 

 



 

3º) Faça a correspondência entre as imagens e os tipos de bairro. 

(1) Bairro Comercial   (2) Bairro Industrial   (3) Bairro Residencial 

ORIENTAÇÕES: A questão pode ser adaptada para estudantes com deficiência 
visual fazendo-se a audiodescrição das imagens e a escrita dos números em 
Braille ou em relevo para facilitar sua classificação. Ele pode simplesmente 
responder a questão oralmente, depois de o professor certificar-se de que 
entendeu bem os conceitos trabalhados na questão. Outros recursos podem ser 
usados, como vídeos onde esses conceitos sejam descritos principalmente de 
forma oral,  como neste vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=xu_jPFpfobE 

Se o estudante tiver mobilidade reduzida nos membros superiores, para executar 
essa atividade o adulto vai fazendo a leitura dos tipos de bairros  e o estudante 
com uso ou não de adaptadores de lápis ou mesmo de pincéis, ou outras 
tecnologias assistivas que substitua, possam escrever os números indicados na 
legenda. Lembrando que toda imagem tem que ter a legenda abaixo.  

Segue um vídeo acessível em Libras sobre os tipos de bairros: 
https://www.youtube.com/watch?v=74zDpnVKHoY 

 

4º) Conheça os nomes de alguns bairros da cidade do Recife, localizando-
os no caça-palavras abaixo. 

ORIENTAÇÕES: O adulto/leitor dará as coordenadas da atividade. Para 
estudantes com baixa visão é necessário ampliar letras, textos, imagens, em 
tamanho adequado a sua percepção visual.  

Para estudantes com baixa visão e DI pode-se adaptar a cruzadinha para uma 
reciclável, com uso de tampinhas de Nescau ou de manteiga/margarina, com 
poucas letras e escritas de maneira bem destacada. Segue sugestão: 

http://www.aartedeaprenderbrincando.com/2016/06/ 

Com estudantes surdos é interessante ampliar o universo de sinais de nomes de 
bairros. Seguem alguns exemplos de atividades adaptadas para oensino de 
sinais de Libras: http://oficinadelibras.blogspot.com/2012/08/sugestoes-de-
materiais-pedagogicos-para.html  

Sugerimos também o vídeo do link está abaixo, onde pode-se trabalhar o nome 
com o alfabeto e o sinal em Libras de  vários bairros do Recife: 
https://www.youtube.com/watch?v=WBIyMAh-amk. 

 



5º) Agora é sua vez! Crie uma manchete que fale sobre alguma notícia do 
seu bairro e represente com uma imagem. 
 

ORIENTAÇÕES: Pode-se ainda utilizar a tecnologia assistiva 
(computadores/tablet), para executar essa atividade o adulto vai fazendo a 
leitura e o estudante vai registrando, através da escrita (utilizando o auxílio de 
alfabeto móvel, recortes das palavras ou dependendo da condição do estudante 
pode ser respondido através do desenho ou da comunicação alternativa. 
Sugerimos a utilização do app DESENHAR (PAINT FREE)  que está disponível 
no catálogo de games e sites assistivos no Portal da Educação da Prefeitura do 
Recife mencionado anteriormente. 

Também é possível fazer o registro através de colagens, gravar um áudio, fazer 
um vídeo ou qualquer outra forma de expressão e representação acessível ao 
estudante. 

 

6º) Vamos ver se você é um bom detetive? Esteja atento ao desenho desta 
rua para, depois, responder às perguntas. 
a. Quem mora entre a casa de Paula e Sílvia? 

b. Quem mora nas casas de esquina? 

c. Renata mora próxima a quem? 

d. Priscila mora distante de quem? 

e. Se Luíza, quiser visitar Priscila, terá que passar pelas casas de quem? 

ORIENTAÇÕES: É interessante que o professor transforme esta atividade para 
uma apresentação mais concreta possível (representar as casas através de 
pequenas caixas – fósforo/remédios, etc.) colocar os nomes das meninas em 
fichas junto e/ou nas caixinhas (é interessante colocar escrita em braile também). 
Antes de iniciar a atividade também se faz necessário conversar sobre os 
conceitos perto/longe, próximo/distante, início/meio/fim para depois ir para a 
realização da atividade em si, facilitará a compreensão principalmente para 
estudantes com DI e Autistas. Segue uma sugestão de vídeo com brincadeiras 
para desenvolver a percepção e orientação espacial das crianças: 
https://www.youtube.com/watch?v=us88K_PBqQU 
 
Para estudantes com deficiência visual, indicamos o jogo DIVERSÃO 
ACESSÍVEL PARA CEGOS que está disponível no Catálogo de Games e sites 
assistivos no Portal da Educação da Prefeitura do Recife.  
http://www.portaldaeducacao.recife.pe.gov.br/sites/default/files/arquivos_inform
ativos_home/este_catalogo_de_aplicativos_assistivos_r02_ab_11_09_19.pdf 

 

7º) Você conheceu um pouco sobre o artista plástico Ivan Cruz, que mostra 
em suas telas as brincadeiras de criança nas ruas do bairro. Vamos 
apreciar a pintura abaixo. 
a. O que as crianças estão fazendo? 



b. De quais brincadeiras você gosta de brincar nas ruas do seu 
bairro? 
 
ORIENTAÇÕES: O adulto deve orientar e, se necessário, ler para a criança o 
texto, e o que se pede neste quesito, além de para as crianças cegas /ou com 
baixa visão, deve-se fazer a audiodescrição da obra de arte, mencionando cada 
detalhe, formas, cores, figuras e ações. Sugerimos o vídeo que segue, com 
audiodescrição, sobre o tema de brincadeiras: 
https://www.youtube.com/watch?v=dzLulDl0fc0 
 
Para os estudantes surdos, sugerimos o uso da LIBRAS com novos sinais de 
forma contextualizadas, agora inserindo no vocabulário do estudante surdo, 
sinais de jogos e brincadeiras infantis. Sempre contextualizando com o cotidiano 
da criança para ela compreender que a arte é uma construção, geralmente de 
experiências pessoais/subjetivas do artista. 
 
Os(as) estudantes podem realizar esta atividade de forma escrita (com sua 
hipótese de escrita), oral, com recortes e colagens, desenhando ou através de 
comunicação alternativa. Sugerimos os apps: FORMAS DE APRENDIZAGEM 
GoKIDS, LIBRÁRIO, LERE CONTAR todos disponíveis no Catálogo de Games 
e sites Assistivos no Portal da Educação da Prefeitura do Recife, já mencionado 
anteriormente. 
 

8º) Tente descobrir os detalhes que esqueceram de fazer na releitura da 
obra. É tipo um jogo dos 7 ERROS, mas há muito mais detalhes.  
Seja você o artista! Represente com um desenho a brincadeira que você 
mais gosta de fazer com seus amigos em seu bairro.  
 
ORIENTAÇÕES: Nesta atividade é interessante que as produções exibidas 
sejam em relevo, com texturas, para que os estudantes percebam através do 
toque, a obra de Ivan Cruz e a obra de releitura e possam localizar as partes que 
estão faltando identificando-as através do tato, relatando oralmente. É 
importante trabalhar a parte sensorial dos mesmos. contribuindo para que 
possam perceber e fazer a sua leitura das obras.  
 
O mais importante para atingir os direitos de aprendizagem propostos é a fruição 
artística da obra, e a releitura da mesma, o que pode ser feito também através 
de audiodescrição, e da criação através de diferentes formas artísticas de 
expressão: dança, música, teatro, etc. 
 
Segue a sugestão de um vídeo que explica sobre a construção da obra de arte 
e da releitura (Pode usar a massa de modelar em substituição a argila – as 
imagens devem estas dispostas lados a lado). Disponibilize inúmeros materiais 
de diferentes tamanhos, texturas, espessuras, formatos para estimular o saber 
fazer do estudante na confecção de sua obra de arte sobre as brincadeiras que 
ele mais gosta. 
https://www.youtube.com/watch?v=RRsoztwp1OI .  
 



A título de reflexão, sugerimos também que os professores assistam a esse 
vídeo sobre a inclusão do deficiente visual nas artes: 
https://www.youtube.com/watch?v=a8qhLo6t5vo 
 
 

 

 
Comentários sobre as adaptações: Gerência de Educação Especial 

Todas as sugestões deste bloco de atividades devem ser previamente 
avaliadas pelo professor da turma e/ou do professor do Atendimento 
Educacional Especializado, e não excluem outras adaptações 
individuais e atividades que venham a ser orientadas por esses 
profissionais. 


